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I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.1. Localização Geográfica

A Província de Niassa situa-se na região Norte de Moçambique, entre as latitudes de

11° 25’ a Norte e 15° 26’ a Sul e as longitudes 35° 58’ a Este e 34° 30’ a Oeste.

Faz fronteira com a República Unida da Tanzânia através do rio Rovuma e a

República do Malawi e no País faz limite com as Províncias de Cabo Delgado,

Nampula e Zambézia.

Dispõe de uma altitude que varia de 200m a 1.365m e com uma superfície de

aproximadamente 129 mil km².



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.2. Infraestruturas Viárias

Niassa é a Província mais extensa do país, com uma rede rodoviário

de 7.690km e destes apenas 907km são asfaltados (revestidos) e o

restante 6.783km da rede rodoviária é precária. A cobertura da rede

viária revestida é de 11,8%.



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.3. Disponibilidade Hídrica

Niassa possui 3 grandes bacias hidrográficas:

Rovuma: Rios Rovuma, Lucheringo e Lugenda;

Lúrio: Rios Lúrio e Messalo;

Zambeze: Compreende o Lago Niassa que é o 3º maior de África e 9º do Mundo, é

um habitat para mais de 1.000 epécies aquáticas;



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.3. Disponibilidade Hídrica cont.

Outros rios de menor dimensão, como o Rio Muendaze, Rio Messalo, Rio

Lucheringo e Rio Luambala e Rio Mandimba também são relevantes para a

agricultura local e para o abastecimento de água de comunidades fronteiriças.



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

A Província de Niassa localiza-se numa região de clima tropical húmido, com uma

média anual de precipitação de cerca de 1.163,9mm por ano;

Com os efeitos das mudanças climáticas, a época chuvosa inicia no mês de

Dezembro e termina em Março.

1.4. Precipitação 



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.5. Cobertura Vegetal

A cobertura vegetal é composta pela Floresta decídua aberta, Arbustos decíduos,

Floresta densa verde, Corpo de Água Natural e a maior área de conservação de

Florestas de Miombo na África Austral.

A Floresta exótica tem uma área de 24.000hectares e a Nativa tem 7,8 milhões de

hectares, propícia para o mercado de carbono.





I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.6.Terra Arável Disponível

Niassa possui uma área arável de cerca de 10,3 milhões de hectares, dos quais

cerca de 4,8 milhões de hectares disponíveis;

Dispõe igualmente, uma área de cerca de 222.500hectares com DUAT´s passíveis

para celebrar parcerias.



I. DESCRIÇÃO DA PROVÍNCIA 

1.6.Terra Arável Disponível



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

A produção do Niassa baseia-se

fortemente no seu vasto potencial

agrícola e florestal, com o setor familiar a

ser a base da economia, mas com

perspetivas de crescimento produção e

maximização da produtividade.

Milho Gergelim

Batata Reno Arroz



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2.1. Potenciais Culturas Agrícolas 

Com as condições agro-ecológicas que a Província

oferece, pode-se praticar diversas culturas, como são

os casos de Feijões, Milho, Soja, Macadâmia, Trigo,

Gergelim, Caju, Batata-reno, Batata-doce, Morango e

muitas outras culturas.



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2.1. Potenciais Culturas Agrícolas 

A região é frequentemente descrita como um

celeiro em potência devido aos seus recursos

hídricos e solos férteis.

A Província tem como potencial as seguintes

hortícolas: Tomate, Cebola, Couve, Alface, Repolho,

Pimento, Nabos, Beterraba e Cenoura.



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2.1. Potenciais Culturas Agrícolas 

Distrito Tipos de Culturas Agrícolas 

 Lichinga  

 Milho, Feijão vulgar, Batata reno, Soja, Hortícolas, Morango e 

Macadâmia 

 Chimbunila  

 Milho, Feijão vulgar, Batata reno, Soja, Hortícolas, Morango e 

Macadâmia 

 Muembe 

 Milho, Feijão vulgar, Batata reno, Amendoim, Soja, Hortícolas, 

Morango, Macadâmia e Café 

 Majune 

 Milho, Arroz, Feijão vulgar, Feijão Nhemba, Feijão bóer. 

Amendoim, Gergelim, Batata reno, Soja, Castanha de Cajú e  

Macadâmia 

 Sanga 

 Milho, Feijão vulgar, Batata reno, Horticolas, Morango, Soja e  

Macadâmia 



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2.1. Potenciais Culturas Agrícolas 

Distrito Tipos de Culturas Agrícolas 

 Mavago 

 Milho, Arroz, Feijão vulgar, Feijão bóer, Batata reno, 

Amendoim, Gergelim, Soja Tabaco e Castanha de Cajú 

 Ngauma  

 Milho, Feijão vulgar, Batata reno, Amendoim, Hortícolas, 

Tabaco e Soja 

 Mandimba 

 Milho, Arroz, Feijão vulgar, Feijão bóer, Feijão nhemba, 

Amendoim, Tabaco, Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e 

Soja. 

 Marrupa 

 Milho, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, Algodão, 

Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 

 Cuamba 

 Milho, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Horticolas, 

Tabaco, Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 



II. PRODUÇÃO AGRÍCOLA

2.1. Potenciais Culturas Agrícolas 

Distrito Tipos de Culturas Agrícolas 

 Maúa  

 Milho, Arroz, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, 

Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 

 Nipepe 

 Milho, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, 

Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 

 Mecanhelas  

 Milho, Arroz, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, 

Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 

 Lago 

 Milho, Arroz, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, 

Castanha de Caju e Soja. 

 Metarica  

 Milho, Arroz, Feijão bóer, Feijão nhemba, Amendoim, Tabaco, 

Algodão, Gergelim, Castanha de Caju e Soja. 



III. ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO



A produção do Niassa é diversificada (Culturas alimentares e rendimento) e o seu

escoamento visa:

Mercados Internacionais: a principal via é o Porto de Nacala, que dista 880 Km

para escoamento da produção e do produto, de Cuamba para a vizinha Província de

Nampula;

Corredor de Pemba é uma rota alternativa ou complementar, num troço de 724 km,

focada na ligação entre a capital do Niassa, Lichinga e o Porto de Pemba, na vizinha

Província de Cabo Delgado.

III. ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO



III. ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO

Rota Ferroviária: Esta linha ferroviária conecta a capital provincial, Lichinga, à

cidade de Cuamba, que por sua vez é um ponto estratégico de conexão com o

Corredor de Desenvolvimento do Norte (CDN).

O CDN liga o interior de Moçambique ao Porto de Nacala, na província de Nampula,

facilitando a exportação de produtos agrícolas como milho, feijão, batata e outras

culturas potenciais.



IV. PROJECTOS PRIORITÁRIOS

Ordem Nome do Projecto Sector Distr ito Emprego

1 ZIMATHA TIMBER AND GENERAL SUPPLIERS Indústria Lichinga 20

2 NIASSA MULTI-SERVICE CAMPANY Indústria Lichinga 90

3 NEW STAR MINING-CONSTRUÇÃO Construção Lago 25

4 MACADAMIA DO PLANALTO
Agricultura&Agro-

indústria

Lago 20

5 M-CANTURK
Agricultura&Agro-

indústria

Chimbunila 31

6 NING HUA BUILDING MATERIALS CO Indústria Chimbunila 50

236TOTAL



V. DESAFIOS 

5.1. Infra-estruturas Viárias

Cerca de 90% da rede rodoviária não é

pavimentada, tornando-se intransitável

durante a época chuvosa, dificultando

assim o transporte e comprometendo a

comercialização agrícola, resultando em

perdas de produção e dificuldades no

acesso aos mercados.

Subida dos caudais dos rios 

Lugenda

Troço Cuamba – MecanhelasPonte sobre o rio Muandá (Cuamba)



V. DESAFIOS

5.2. Infra-estruturas de Energia

O fornecimento de energia na província

do Niassa, enfrenta desafios

estruturais significativos,

caracterizados por uma baixa taxa de

cobertura, infraestrutura limitada,

rede de distribuição fraca, linhas de

transmissão longas, grandes

distâncias geográficas e terreno difícil.

A cobertura da rede electrica é de

81,9%.

Manutenção da rede electrica na 

Cidade de Lichinga

Manutenção da rede electrica no Niassa

Queda de postes no Distrito de 

Mecanhelas



V. DESAFIOS 

5.3. Produção versus Armazenamento

Complexo de silos na cidade de 

Lichinga



V. DESAFIOS 

5.3. Produção Versus Armazenamento

O número de extensionistas é limitado, resultando em cada técnico a acompanhar um

número muito elevado de agricultores (em média é de 1/120 produtores), o que

afeta a qualidade da assistência;

O acesso ao crédito agrícola é muito limitado para os agricultores familiares,

impedindo-os de investir em tecnologias modernas (Insumos, sistemas de irrigação e

captação de água e equipamentos agricolas).



V. DESAFIOS 

5.4. Processamento de Produtos

Fábrica de processamento de óleo vegetal -

Cuamba

Fábrica de processamento de óleo 

vegetal - Cuamba

Fábrica de processamento de 

Algodão- Cuamba



V. DESAFIOS 

Falta de Centros de Transformação Rural que possam receber, limpar, secar

e armazenar a produção de múltiplos pequenos agricultores antes de a

enviar para as fábricas, garantindo volume e qualidade;

Há um número insuficiente de fábricas e unidades de processamento de

médio e grande porte. A maior parte da produção (soja, gergelim,

macadâmia entre outras) é exportada como matéria-prima bruta ou

processada em pequena escala, limitando a agregação de valor local.

5.4. Processamento de Produtos



VI. VISÃO PARA O FUTURO DE NIASSA

A realização do FORIN edição 2026, não é apenas um evento, é o desenho de um

novo destino para a província do Niassa. A ambição é de Transformar Niassa na

Verdadeira Capital Agrícola de Moçambique.

O objectivo não é apenas produzir mais, mas produzir com inteligência e valor.

Niassa quer passar de uma produção de cerca de 3.5 milhões de toneladas/ano para

uma meta mínima de 12 a 15 milhões de toneladas anuais.



VI. VISÃO PARA O FUTURO DE NIASSA

Para transformar o potencial em realidade, o caminho exige alguns pilares

fundamentais:

Infra-estrutura Direccionada: as estradas devem ligar as zonas de produção aos

centros de insumos. Sem vias de acesso, o produto deteriora-se nos campos,

forçando os produtores a vendê-los a preços muito baixos;

Mecanização e Tecnologia: Substituir a enxadas de cabo curto pela tracção animal

e mecânica, uso de sementes melhoradas e maquinarias para limpeza dos campos,

sistemas de regadio e aproveitando os rios.



VI. VISÃO PARA O FUTURO DE NIASSA

Energia para a Indústria: Expandir a rede eléctrica para as zonas rurais para

permitir a instalação de moageiras e fábricas de processamento de grãos; usar-se

tecnologias de electrificação rural sustentável e limpas.

Segurança de Terra (DUAT): Facilitar a obtenção do Direito de Uso e Aproveitamento

de Terra para dar segurança ao investidor e proteger o direito das comunidades

locais.



VI. VISÃO PARA O FUTURO DE NIASSA

A agricultura comercial exige eficiência e eficácia, a Província de Niassa precisa

de centros de serviços agrários equipados com: tractores de média e alta potência,

charruas de discos e grades niveladoras, semeadoras, debulhadoras, sementes

híbridas certificadas e fertilizantes estratégicos.



OBRIGADA PELA 

ATENÇÃO DISPENSADA!

forumdeinvestimentoniassa.co.mz

Niassa, Rumo ao Desenvolvimento Integrado e Sustentável, 

na Perspectiva de Futura Capital Agrícola de Moçambique


